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RESUMO
Atualmente, o ensino superior enfrenta diversas barreiras, como a centralidade na imagem do professor como detentor e produtor do saber. Diante desse fato, as metodologias ativas se configuram como instrumentos pedagógicos que visam superar tais barreiras ao criar um fluxo contínuo de troca de saber entre os sujeitos envolvidos no processo de ensino e aprendizagem. O presente estudo tem objetivo relatar a experiência de monitores a partir da utilização da metodologia ativa Brainstorming (chuva de ideias) durante a construção do conhecimento coletivo e ativo dos monitorados, acerca das concepções sobre o cuidado humano e o cuidado de enfermagem. Trata-se de um estudo descritivo com abordagem qualitativa do tipo relato de experiência, realizado por meio de uma vivência acadêmica de monitores da disciplina Bases Teóricas da Assistência de Enfermagem. Para a viabilidade dessa monitoria foi adotada outra metodologia denominada sala de aula invertida, tendo o aluno como colaborador do conhecimento gerado por meio da partilha de suas ideias para a construção do conhecimento. Percebeu-se que os acadêmicos tiveram êxito em perceber as semelhanças e as diferenças entre o cuidado humano e o cuidado de enfermagem. Pode-se concluir, portanto, que as metodologias ativas devem ser utilizadas na graduação de enfermagem para a construção de um saber que refletirá no contexto profissional, ao promover uma troca de papeis, na qual o discente faz parte de seu processo de aprendizagem ativo e agradável.
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INTRODUÇÃO
Atualmente, o ensino superior enfrenta grandes obstáculos relacionados às salas de aulas cada vez mais vazias, falta de atenção por parte dos alunos e dificuldades de atender a grande demanda dos discentes. Além disso, pode-se citar como dificuldade no processo de ensino e aprendizagem a centralidade na imagem do professor como detentor do saber (VALENTE, 2013; CONDE, 2018).
Para enfrentar tais dificuldades, o ensino superior deve educar visando a autonomia, por meio de metodologias inovadoras, usando-se de pesquisas, participação estudantil e trabalhos grupais, como instrumentos que aprofundam o ressignificado dos conhecimentos construídos coletivamente. Assim, percebe-se a importância de se produzir o saber a partir de um fluxo interativo envolvendo tanto o docente quanto os discentes (BORGES; ALENCAR, 2014).
Nesse contexto, as soluções a serem buscadas exigem reflexões no processo de ensino e aprendizagem, especificamente, com relação às mudanças na sala de aula, tendo que adaptar sua estrutura e sua abordagem pedagógica (VALENTE, 2013).
Para Matoso (2014), a monitoria é definida como um processo pelo qual alunos auxiliam alunos no contexto de ensino e aprendizagem. Logo, a monitoria tem como objetivo promover um ambiente no qual os monitorandos sintam-se parte do processo produtor do seu próprio saber.
 As metodologias ativas são fundamentos que instigam o processo de ensino e aprendizagem, tornando-o crítico e reflexivo, a partir do qual o educando participa ativamente e toma a responsabilidade ao comprometer-se com seu aprendizado (SOBRAL; CAMPOS, 2012).
Waterkemper e Prado (2011) discorrem que as estratégias de ensino como denominadas metodologias ativas acabam por estimular o pensamento crítico por meio de estudo de caso, simulação em laboratório, dramatização, filmes, painel integrativo, jogos criativos, trabalho em equipe, portfólio, programas on-line (Web sites, WebCT) e oficina pedagógica.
Assim, a aprendizagem torna-se ativa, exigindo do aluno uma atitude menos passiva, na qual ele terá que resolver problemas e desenvolver projetos para ter uma facilitação no processo da construção do conhecimento (VALENTE, 2013).
Para que haja um acompanhamento pedagógico dos discentes, faz-se necessária a utilização de estratégias de apoio, como a monitoria, que proporciona um ambiente favorável à troca de saberes, esclarecimento de dúvidas sobre as práticas dos conhecimentos teóricos desenvolvidos em sala de aula, o que acarreta maior autonomia e desenvolvimento de habilidades necessárias para o enfermeiro (NUNES,  2012).
Diante dessas afirmações, o presente estudo tem como objetivo relatar a experiência de monitores a partir da utilização da metodologia ativa Brainstorming (chuva de ideias), durante a construção do conhecimento coletivo e ativo dos monitorados, acerca das concepções sobre o cuidado humano e o cuidado de enfermagem.
METODOLOGIA
O presente estudo trata-se de um estudo descritivo com abordagem qualitativa do tipo relato de experiência, realizado por meio de uma vivência acadêmica, em agosto de 2019, de monitores da disciplina Bases Teóricas da Assistência de Enfermagem, ofertada no segundo semestre do curso de Enfermagem no Centro Universitário Fametro – Unifametro.
A monitoria em questão é ofertada aos discentes do segundo semestre todas as quintas-feiras no período de 2019.2. Entretanto para complementar a monitoria, os monitores desenvolvem metodologias ativas e materiais de apoio para proporcionar uma imersão no conteúdo programático da disciplina em questão.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
A vivência relata o uso da metodologia ativa Brainstorming para a elaboração de um painel pelos discentes da disciplina sobre as concepções do cuidado humano e do cuidado de enfermagem, o que promoveu uma inversão da sala de aula tradicional, tendo monitor e monitorandos como construtores do saber.
Para Barbeiro e Pereira (2007), essa metodologia ativa objetiva dar tempo para a planificação inicial significando a tomada de consciência do processo de escrita e aprendizado. 
Para a confecção do painel, foi proposto que os estudantes utilizassem folhas de papéis e descrevessem, no mínimo de palavras, o que pra eles eram as semelhanças e diferenças entre os cuidados exercidos pelos seres humanos e os cuidados exercidos pelos enfermeiros, como o objetivo de, no final, construir um painel integrado, a partir do qual todos pudessem analisar e debater o que foi construído coletivamente.
Barbero e Pereira (2007) descrevem que a planificação, no caso da monitoria realizada por meio do painel; faz-se de um processo de escrita mobilizada para estabelecer objetivos e antecipar efeitos, para ativar e selecionar conteúdos, para organizar a informação 
Para a realização da monitoria em questão, fez-se necessário que os monitores se prepararem para utilizar a metodologia Brainstorming com o auxílio de outro método denominado sala de aula invertida.
Para se construir uma sala de aula invertida, faz-se necessário produzir um material para fazer o aluno trabalhar para construir seu conhecimento e um planejamento de como ocorrerá essa atividade (VALENTE, 2014). 
Neste caso, o painel integrado se configurou como material para que os alunos trabalhassem coletivamente, sendo uma estratégia de inversão dos papéis na sala de sala, ao ter os monitorandos explicando com suas próprias palavras o que foi solicitado.
No que diz respeito à construção do saber coletivo sob a ótica da sala de aula invertida, Valente (2014) discorre que significa ir além de fixar as informações, O aprendiz precisa de um papel ativo para significar e compreender as informações segundo seus conhecimentos prévios para construir novos conhecimentos, para, assim, aplicá-los em situações concretas.
Assim, Barbeiro e Pereira (2007) descrevem o processo de revisão como um fator importante que promove a reflexão do que se é escrito para se corrigir, reescrever ou construir novos textos.
[bookmark: _Hlk19608106]Diante da utilização dessa metodologia, percebeu-se que os acadêmicos tiveram êxito em perceber as semelhanças e as diferenças entre o cuidado humano e o cuidado de enfermagem, pois foi observado que eles abordaram em seus discursos que todo o cuidado de enfermagem é um cuidado humano, entretanto nem todo cuidado humano é cuidado de enfermagem.
CONSIDERAÇÕES FINAIS	
Diante do exposto, a utilização de metodologias inovadoras que promovam o aprendizado ativo deve ser utilizada no contexto acadêmico de ensino superior com a finalidade de promover um protagonismo estudantil no que diz respeito à construção do seu saber para a prática profissional.
Por fim, ao construir esse saber de modo compartilhado é observado que o processo de ensino-aprendizagem acontece de forma mais agradável tanto para quem está intermediando o conteúdo lecionado como para quem está disposto a aprender de forma ativa e participativa. 
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